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Apresentação


Não foram poucos os pores do sol que pude dividir com meu avô durante minha infância e adolescência, felizmente. Na época, a tal “hora dourada” ainda não tinha esse nome, pelo menos, não para nós. Nas suas palavras, aquela era a “hora dos pintores e fotógrafos”. Quando o ouvi nomear desse jeito os finais de tarde não entendi muito bem a relação entre as coisas. Nos anos seguintes, conforme as fotos e meus passos foram se cruzando, a lembrança desses momentos sempre me acompanhou. Hoje posso dizer que, de forma inesperada, mas cheia de afeto, começava ali minha relação com a fotografia. Ao dizer que as últimas horas do dia são as preferidas de quem quer capturar e fixar um momento, meu avô tratava daquele que é o elemento fundamental da fotografia: a luz. Antes de seguir com o que nos trouxe até aqui — autor e leitor interessados e curiosos pela fotografia —, vale em poucas palavras tentar definir, mas afinal, o que é a fotografia?



​A pergunta é simples, mas a resposta é complexa. Hoje as fotos são parte, até exagerada, do nosso cotidiano, e para entender é importante fugir de alguns complicados termos técnicos, sem deixar de pensar na ideia por trás deles. Basicamente a fotografia é a fixação da luz capturada no papel. E o que isso quer dizer? A definição de fotografia se encaixa em duas grandes categorias. De um lado o aspecto técnico, ou seja, a ferramenta em si. A fotografia é uma técnica com um elemento ótico, a captação da luz e um elemento químico, a fixação da luz no papel, por esse motivo o jogo com as sombras é fundamental na sua realização material. Do outro lado está o elemento conceitual. Em outras palavras, a ideia por trás do desenvolvimento e aprimoramento desse instrumento. E qual é essa ideia que ao longo desse breve livro desdobraremos? Falamos da noção de recortar e preservar um determinado espaço e tempo, contribuindo para a narração e catalogação do mundo e das experiências da humanidade. 




​Abrimos o livro com detalhes do surgimento da fotografia e seu desenvolvimento ao longo da história, procurando refinar o enquadramento que a coloca como um elemento de mediação, ou seja, aquele que está no meio. Mas no meio de que? A fotografia representa a junção de dois mundos, da arte e da ciência. Surge como uma proposta de superação científica das formas de interpretação e representação visual existentes, especialmente a pintura. Ao mesmo tempo, os 1800 testemunharam a aceleração do desenvolvimento científico como principal resposta às nossas dúvidas, incertezas e necessidades. Assim, vemos a fotografia como uma resposta da física, da química e, por que não, da filosofia para novas necessidades do narrar, contar e rememorar o mundo de forma objetiva. Contudo, conforme formos esmiuçando as inúmeras possibilidades que essa técnica de captação da luz nos dá, veremos que se há algo que a fotografia não é, é objetiva. As camadas, desvios e sobreposições são tantas que não há como isolar um só aspecto. É impossível entender seus elementos artísticos sem considerar suas características científicas e vice-versa.




​Voltamos então à “hora dos pintores e fotógrafos”. Ao sintetizar o pôr do sol nessa expressão, meu avô reuniu tudo. A objetividade da ótica e da química na captação e fixação da luz, o ângulo da luminosidade no final do dia — o sol de lado — suaviza seu impacto, cria novas formas nas sombras, novas cores e camadas. E também, a subjetividade do desejo de guardar aquele momento como lembrança para o futuro ou como narração do passado, algo que já se via nas escolhas de diversos pintores e se repete nas fotografias até hoje. Arte e Ciência, Objetividade e Subjetividade, tudo se encontra na fotografia e está justamente aí seu fascínio. No meu caso acrescente-se ainda afeto e pragmatismo.



Foi assim que a fotografia entrou e faz parte da minha vida, no meio entre subjetividades e objetividades do cotidiano. Como boa criança e adolescente dos anos 1990, cresci com a expectativa dos “filmes que estão revelando” e também com o êxtase e frustração ao ver as 12, 24 ou 36 fotos impressas. Na universidade, ao estudar História e Jornalismo, me descobri com a faca e o queijo na mão. Não só para aprofundar as tentativas de fotografar “bem”, mas principalmente meu interesse no ato humano de fotografar. Assim, ao longo dos anos, pratiquei e trabalhei com fotografia, registrei manifestações, políticos, viagens, problemas pela cidade, a família, os amigos. Inconsciente ou conscientemente no meio entre afetos, ideias, necessidades e obrigações da vida. 



​Era previsível que a nossa proposta teria a história como fio condutor. Partimos da fotografia na história, buscando entender não só seu desenvolvimento, mas principalmente as alterações ao longo dos anos de seus usos e abusos. São as transformações que conectam os diferentes temas propostos. Da fotografia como arte e na arte, aos seus desdobramentos científicos e tecnológicos, atravessando a moda, a política, o esporte, educação, música, arquitetura, natureza, gastronomia, eventos sociais e viagens. Algumas respostas emergem ao longo do livro, mas obviamente não todas — e nem é essa a pretensão. O objetivo é apresentar informações que nos ajudem a refletir sobre o que é uma fotografia e quais podem ser seus usos partindo das razões que levaram a humanidade a criar e aprimorar tal ferramenta fascinante.
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Fotografia na história


Foi nas primeiras décadas do século XIX que a fotografia nasceu. O registro mais antigo de escrita com a luz é de Joseph Niépce na França. A heliografia obtida em 1822 foi a fixação de uma imagem utilizando um composto de asfalto misturado com óleo de lavanda, permitindo a impressão de um retrato do Papa Pio VII em uma placa de estanho — porém, exigia uma exposição à luz de oito horas. Nos anos seguintes, a impressão em placas de vidro deu resultados melhores. Niépce junto com Louis Daguerrè desenvolveram outra técnica em 1839. Conhecida como daguerreotipia, era um processo parecido. A fixação da imagem exigia somente 15 minutos de exposição à luz e se dava sobre uma placa de cobre reagindo, porém, extrato de prata e vapor de mercúrio, o chamado espelho com memória logo se mostrou perigoso à saúde. As duas técnicas pioneiras, contudo, tinham um problema comum: não eram reproduziveis, ou seja, para cada exposição se imprimia apenas uma cópia. Nesse meio tempo, em 1833, Hercule Florence, um desenhista e químico francês, imprimiu pela primeira vez uma imagem de câmera escura no papel utilizando nitrato de prata. Tal técnica ficou conhecida na época como a criação do papel inimitável e foi usada para a criação de rótulos. O negativo das imagens fixadas surgiu também em 1839. O britânico Henry Talbot criou o Calótipo, que possibilitava a revelação posterior da imagem, assim como cópias ilimitadas — uma grande inovação.


As primeiras fotografias surgiram então como um instrumento científico capaz de apreender e reproduzir a realidade, justamente através de uma continuidade físico-química do mundo no papel. Em outras palavras, ao captar e imprimir o mundo, estamos continuando-o materialmente em outro suporte. É uma nova tecnologia que se desdobra como síntese entre ciência, arte e indústria, respondendo às novas necessidades de registrar e contar as experiências humanas, mas também uma nova forma de interpretação do mundo que nos cerca. Uma foto nos mostra um elemento visível, mas também nos faz retomar aspectos da história, da sociedade e vida privada que estão além do que foi enquadrado naquele recorte de tempo e espaço. E está no carregar muito mais do que no mostrar seu fascínio.


Neste início, o tempo de exposição à luz ainda era longo e os custos eram altos, tais fatores moldaram o gênero de imagens criadas e sua circulação. Graças ao uso do colódio úmido como reagente, retratos e os chamados “cartões de visita” se tornaram os formatos mais comuns. Estes eram uma espécie de foto de família posada impressas com molduras caprichadas que circulavam entre as classes ricas, mais ou menos como fazemos hoje com álbuns de figurinha, fotos 3x4 e até cartas de RPG. Já os retratos são aquele clássico de fotografias antigas que nos acostumamos a ver, fotos posadas que criavam uma auto representação das classes dominantes. Este foi o primeiro formato a massificar a fotografia, pois eram produzidas em tamanhos menores e muitas vezes mais de um retrato por lastro de impressão, o que explica nosso costume em vê-las. Eram realizadas em momentos importantes da vida dos fotografados, geralmente batizados, casamentos e, em muitos casos, funerais. Durante um período foi comum fotografar pessoas após a morte, cumprindo um papel de comprovação do ocorrido. Ao ritual dos retratos e “cartões de visita” se acrescenta o álbum de família, representação da riqueza, mas também a construção e narração de sua memória.


Esse ponto abre espaço para um ponto fundamental do que representou a fotografia como narração. A capacidade de reprodução e continuidade do mundo no papel fez com que sua característica de comprovação de um evento fosse mais importante do que a objetividade de sua representação. Como exemplo voltamos ao pôr do sol, uma fotografia reproduz tão bem a cena, que a representação do sol baixando da linha do horizonte tem menos relevância do que o registro de que naquele determinado dia o sol de fato se pôs, autenticando a sua veracidade. Dito isso, entender as transformações da fotografia na história é estar atento à sua não linearidade e ao modo como mudou frente às demandas sociais que também se alteravam, assim como a finalidade das imagens. É um instrumento que nos permite acessar de maneira única e direta informações sobre um determinado período ao transportar no tempo e espaço suas características.


Assim, interessados em atender os pedidos e interesses de seus clientes, muitos fotógrafos que produziam retratos atuavam praticamente como diretores de cena. Em seus estúdios construíam cenários, alteravam as roupas daqueles que desejavam ter uma fotografia própria. Vale dizer que à medida que se popularizava a possibilidade de obter um retrato, não só a burguesia rica queria uma foto de si, mas todos que tinham condições buscavam a possibilidade de perpetuação da imagem de si mesmo. Nesse contexto, os retratados poderiam ser construídos como personagens, indivíduos de poucos recursos eram fotografados como um nobre membro das classes dominantes. A fotografia dessa forma democratizou o olhar através do retrato dos indivíduos. Mas não só, democratizou também o modo como o mundo era visto. Mas como assim?


A partir de 1850, à medida que também a fotografia documental se espalhou pelo mundo, respondendo a outra demanda da sociedade, aquela de conhecer e catalogar as coisas, a humanidade se viu pela primeira vez frente a uma certa “intimidade” em relação ao mundo. As pessoas puderam conhecer de forma mais detalhada lugares, coisas e culturas que até então eram transmitidas por escrito — verbalmente ou em quadros. Por exemplo, até o surgimento da fotografia, o Coliseu ou a Muralha da China não eram visualmente íntimos e corriqueiros a um sujeito comum. Uma pessoa no começo dos anos 1800 havia no máximo lido sobre o estádio romano ou então visto uma pintura da grande muralha. A fotografia criou um paradigma visual em relação ao modo como a humanidade se relaciona com o que nos circunda. Algo que se aprofundou após a possibilidade de multiplicação e impressão das imagens, entender a realidade passou a ter uma camada visual e móvel. Mais uma camada na democratização do olhar.


Assim, ao registrar o mundo, se difundiram velozmente a fotografia de paisagens, a documentação sociocultural. Governos, empresas e indivíduos as queriam, e com isso popularizam o registro fotográfico de seus grandes feitos, viagens, construções, guerras, culturas distantes, tudo virou objeto da fotografia. Contudo, sob uma estética e recorte que sintetizava os interesses e visão de mundo da classe dominante. Ainda que a câmera portátil inventada pela Kodak em 1888 tenha sido um marco na popularização da fotografia — por 25 dólares era possível comprar uma máquina já carregada com um filme de 100 poses —, nascia também o slogan “você aperta o botão, nós fazemos o resto”, indicando que a companhia de George Eastman se responsabilizava também pela impressão. Alterações significativas no recorte social que produzia a foto só foram vistas nos anos 1940. Ao refletir sobre quem tirava uma foto e por que acrescentamos uma camada de complexidade ao pensarmos o que é uma fotografia, quanto objetiva pode ser uma imagem?


Do ponto de vista descritivo, uma fotografia é extremamente objetiva, contudo, será sempre uma interpretação operada por alguém, que por sua vez está influenciado e sujeito a filtros. Em outras palavras, ainda que uma imagem não seja alterada do ponto de vista físico-material (recortes, colagens ou Photoshop), a manipulação existe. A escolha do recorte feito pelo fotógrafo, as decisões tomadas na hora da impressão, o processo criativo de diagramação a depender do suporte de publicação, tudo isso é manipulação e interferência à objetividade. Assim, é necessário destacar: uma imagem testemunha uma criação ilustrada, mas também ilustra um testemunho do mundo.



​Tais filtros e camadas de interpretação foram se transformando ao longo das décadas conforme a fotografia e o mundo mudou. Nos anos 1920, com o surgimento das novas máquinas fotográficas portáteis Leika e Kodak, a entrada das imagens no mundo do jornalismo, as revistas ilustradas e o fotojornalismo como modalidade dominante de narração do mundo se popularizaram. Depois, nos anos 1960, a criação da a ideia de direitos autorais do fotógrafo. Elementos estes que se acumulam na construção da fotografia enquanto técnica e ideia. Nesse sentido, a fotografia digital foi um claro marco — esse aspecto será retomado adiante. Vale destacar a noção de prótese permanente que o celular com câmera fotográfica trouxe para a interpretação visual do mundo. Até os anos 2010, uma máquina fotográfica era uma prótese provisória nas nossas mãos, ou seja, não levávamos sempre conosco a possibilidade de tirar uma foto, e quando a tínhamos, a quantidade era limitada, um filme fotográfico comum tinha no máximo 36 poses. O celular com câmera nos deu a possibilidade de termos permanentemente na mão uma máquina fotográfica com memória quase ilimitada. Tal fato alterou profundamente a relação dos seres humanos com a produção e consumo visual, criando soluções e problemas que ainda não entendemos completamente.



Antes de seguirmos nosso percurso da fotografia na e através da história, desdobrando os pontos aqui indicados, é preciso tratar da fotografia como fonte da história. Talvez o principal elemento para pensar uma imagem como ferramenta de conhecimento e interpretação do passado seja a necessidade de interação desta com outros aspectos da sociedade. Isolada, uma imagem dirá muito pouco sobre sua história e a de quem a produziu. Dessa forma, o material da foto carrega muita informação sobre o período em que foi feita, para além da imagem registrada, a conjugação dos elementos que compõem a expressão da fotografia em si. A partir disso é possível desmontar a imagem, procurando a intenção que a motivou, os aspectos técnicos do registro e também os caminhos percorridos, qual foi o público daquela imagem, as reações, os diferentes usos que uma mesma fotografia teve. É a partir dessas bases que se cria um método e um sistema de análise das imagens, descrevendo e interpretando-as e que servirá tanto para casos de fotografias como fonte de um trabalho de análise específico ou então como objeto da pesquisa.
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A fotografia na arte


Certa vez a convite de um amigo fui à escola em que ele trabalhava falar um pouco sobre fotografia e fotojornalismo, chegando lá ele me disse que na verdade a minha participação seria na aula de artes de uma turma do ensino médio. Fui pego de surpresa, mas gostei bastante da possibilidade de falar de fotografia fora dos espaços nos quais estava acostumado, da história ou do jornalismo. Durante a apresentação falamos um pouco das transformações da fotografia, diferentes técnicas, apresentei algumas fotos minhas de quando trabalhava para uma agência de notícias e disse: “Acho que não considero essas fotos uma peça de arte, daquelas que são colocadas em galerias”. Imediatamente a professora me interrompeu com a pergunta: “E porque não?”. Acho que foi só naquele momento que entendi de fato a dificuldade de separar arte e informação, objetividade e subjetividade na fotografia. Minha resposta, tentando manter certa coerência, procurou argumentar que minha intenção principal ao fotografar aquelas cenas era de recortar um determinado fato no espaço e no tempo. Isso, contudo, como explicou a professora, não impede que exista uma subjetividade estética relevante e que dê a praticamente toda fotografia o status de arte. Assim, mais uma vez vemos a fotografia no meio do caminho, entre arte e informação. Esse dia em que, anos depois, voltei à escola tive uma aula e tanto.
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